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A evolução e a popularização das modernas tecnologias interativas, resultantes do progresso da eletrônica, da 
computação e da telecomunicação, vêm gerando mudanças na 
interação entre os seres humanos. Essas mudanças não têm 
precedentes na história da humanidade e são irreversíveis. 
No aspecto educacional, as tecnologias interativas estão 
causando enorme impacto, que exigirão a modernização das 
instituições educacionais. Estamos diante de uma realidade em
que as novas gerações de estudantes serão constituídas por 
pessoas que terão familiaridade com as tecnologias eletrônicas
de ponta, capacidade de realizar procura rápida de informação,
capacidade de interagir em redes sociais e facilidade de 
adaptação ao novo.
A Disciplina de Telemedicina da FMUSP tem trabalhado no 
desenvolvimento de Recursos Educacionais Apoiados por 
Tecnologia para aumentar a eficiência do aprendizado tanto dos
profissionais da educação formal (convencional) quanto os da 
Teleducação Interativa. Essa linha de trabalho é denominada de 
Tecnologia Educacional Interativa.
Uma das vantagens das tecnologias educacionais é a 
possibilidade de construir componentes interativos para 
ajudar os professores no processo educativo, e os alunos, no 
aprendizado. Podemos citar como exemplo o Projeto Homem 
Virtual (www.projetohomemvirtual.org.br), que usa os recursos
da comunicação visual - através da computação gráfica 3D - 
para transmitir conhecimentos sobre saúde de forma dinâmica.
Por serem unidades flexíveis e utilizáveis de diferentes formas 
pelos educadores, as sequências do Homem Virtual são 
designadas como Objetos de Aprendizagem.
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A construção de bons programas educacionais não pode mais 
ser vista exclusivamente pelo ponto de vista de seu conteúdo 
científico. Os bons programas devem sempre procurar abordar
as experiências práticas e valorizar os aspectos que facilitam 
o aprendizado, como o estilo da linguagem, a “fluidez” da 
transmissão das informações e a diagramação, entre outros.
Frequentemente, os profissionais da área de saúde não dispõem 
de equipe de apoio e nem de profissionais especializados para a 
orientação e o desenvolvimento de estratégias de comunicação
para o aprimoramento dos materiais educacionais. A adequação
da comunicação de acordo com o público-alvo e o uso de 
expressões características de regiões, por exemplo, podem 
ser fatores determinantes para a aceitação de um material 
educacional.
A eficiência da educação pode ser potencializada quando, 
além dos aspectos tecnológicos, existe um planejamento das 
estratégias de comunicação, com a adequação dos materiais 
educacionais a um estilo de comunicação compatível com o 
público-alvo para ajudar no processo de compreensão das 
informações e, consequentemente, provocar uma melhora 
no processo de aprendizagem. A utilização de métodos de 
roteirização e organização de pautas, técnicas comuns na 
indústria cinematográfica e na televisão, permite estruturar a 
transmissão dos conhecimentos, tornando-a mais “fluída”, e 
facilitar a identificação e a seleção das informações relevantes.
Essa identificação facilita a aplicação das estratégias de reforço
das mensagens significativas dentro da comunicação.
Em decorrência da rápida expansão dos conhecimentos 
científicos, é importante promover educação permanente 
para todos os profissionais de saúde, visando a qualificação 
profissional. As Tecnologias Educacionais Interativas podem 
ser importantes recursos para disponibilizar materiais e 
unidades educacionais a esses profissionais. Para obter 
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a efetiva qualificação profissional, é importante estruturar 
programas educacionais que estejam de acordo com as 
realidades e necessidades sociais da região em que o público-
alvo está inserido e desenvolver cuidadosamente um conjunto 
de ferramentas de avaliação de conhecimentos e capacidades 
profissionais. 
A gradativa conexão entre universidades, centros de pesquisa 
e hospitais universitários, usando recursos de Telemedicina, 
fortalece a perspectiva de que, em pouco tempo, aconteça 
a formação de uma rede de instituições, que possibilitará o 
compartilhamento de conhecimentos. 
Chao Lung Wen, Prof. Dr.
Disciplina de Telemedicina da FMUSP






O Curso de Especialização em Saúde Materno-Infantil objetiva promover a redução da mortalidade materna e infantil e 
prover saberes técnicos para o apoio à gestação da mulher e à 
qualidade de vida da criança, por meio do desenvolvimento de 
ações educativas de prevenção de agravos e de assistência.
Este Curso de Especialização enquadra-se como um Projeto 
Piloto, resultante da parceria entre a Universidade Federal 
do Maranhão (UFMA) e o Ministério da Saúde, por meio 
da Universidade Aberta do SUS (UNA-SUS), estratégia 
governamental que articula os processos necessários para a 
formação profissional nacional em larga escala. 
A UFMA, com o apoio do Programa de Pós-Graduação em 
Saúde Materno-Infantil, do Hospital Universitário e do Núcleo 
de Educação a Distância, e em parceria com o Núcleo São 
Paulo do Programa Telessaúde Brasil, do Ministério da Saúde, 
está aglutinando as tecnologias educacionais interativas e 
os recursos humanos necessários para disponibilizar a este 
curso materiais educacionais de alta qualidade, que facilitem e 
enriqueçam a dinâmica do ensino-aprendizagem.
O modelo pedagógico a ser empregado enquadra-se dentro 
de um conceito de multidisciplinaridade, integrando os 
profissionais de nível superior que atuam nas equipes do PSF, 
do NASF ou na rede de Assistência Materno-Infantil do SUS. A 
modalidade de ensino será baseada na “educação a distância” 
(EaD), com momentos presenciais obrigatórios e apoio contínuo 
de tutores devidamente capacitados. 
Dentro do lema atual da UFMA – “Universidade que cresce 
com inovação e inclusão social” –, conjugam-se esforços por 
meio da tríade “ensino, saúde e tecnologia”, para o alcance dos 
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objetivos propostos. Dentro desse contexto, a capacitação dos 
profissionais envolvidos nessa esfera de atuação, certamente, 
é o melhor e mais eficiente caminho. 
Abrace esse desafio e seja bem-vindo a este curso!
Ana Emilia Figueiredo de Oliveira, Profa. Dra.





Uma nova jornada começa. 
Uma jornada de busca de conhecimentos, de desenvolvimento 
de novas habilidades, hora de (re)descobrir a realidade que nos 
envolve construindo novos “olhares” sobre a prática profissional 
cotidiana. 
Este documento descreve a estrutura do curso que se inicia, 
dando a você uma visão geral da sua jornada.
Fruto de uma rede de colaborações, este curso, que se 
desenvolve na modalidade a distancia e é apoiado por 
tecnologias educacionais, pretende que você também forme 
sua rede de cooperação e colaboração, interagindo com 
colegas, tutores, professores e coordenadores, aproveitando-
se das tecnologias disponíveis. 
Conte com toda a estrutura do curso para percorrer essa 
jornada.
Desejamos um ótimo curso! 
Rita da Graça Carvalhal Frazão Corrêa, MSc.;
Ana Emilia Figueiredo de Oliveira, Drª;
Ademir da Rosa Martins, Dr.




Este curso é destinado a profissionais de nível superior da área da saúde que estejam desenvolvendo atividades de 
assistência no PSF e no NASF e a profissionais vinculados à rede 
assistencial materno-infantil do SUS, no Estado do Maranhão. 
É uma iniciativa pioneira, que utiliza as tecnologias educacionais 
para disponibilizar um programa com o objetivo de qualificar 
profissionais visando a redução da mortalidade materna e 
infantil. Os modelos educacionais interativos, como o Homem 
Virtual, os mapas mentais e os infográficos, são resultantes da 
parceria entre a UNA-SUS e o Núcleo São Paulo do Programa 
Telessaúde Brasil, capitaneado pela Disciplina de Telemedicina 
da Faculdade de Medicina da USP. 
A UNA-SUS é um programa desenvolvido pela Secretaria de 
Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde (SGTES), do Ministério 
da Saúde (MS), que cria condições para o funcionamento de 
uma rede colaborativa de instituições acadêmicas e serviços de 
saúde e gestão do SUS, destinada a atender as necessidades de 
formação e educação permanente do Sistema Único de Saúde. 
A concepção e implantação do programa é interfederativa. 
O NEAD é o organismo de referência em estudos e pesquisas 
em EaD na UFMA, congregando pesquisadores, professores, 
equipe técnica e discentes num processo construtivo e 
interdisciplinar, objetivando o desenvolvimento contínuo, a 
ética e a afetividade na aprendizagem superior a distância. Sua 
função é planejar, desenvolver e avaliar cursos de extensão, 
graduação e pós-graduação lato sensu a distância a partir de 
demandas localizadas, promovendo a democratização do 
acesso à educação, via Educação a Distância e TIC´s.
O Núcleo São Paulo do Programa Telessaúde Brasil é 
coordenado pela Disciplina de Telemedicina da Faculdade de 
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Medicina da Universidade de São Paulo. Entre suas diversas 
áreas de trabalho estão o desenvolvimento e a aplicação de 
recursos tecnológicos interativos (Ambientes Interativos de 
Aprendizagem) e de materiais baseados em multimeios que 
ajudam na qualificação dos profissionais de saúde. Conta com 
duas grandes áreas, que potencializam o processo educacional 
para este curso: (1) grupo do Projeto Homem Virtual, composto 
por digital designers que desenvolvem animações do corpo 
humano através da computação gráfica em 3D, para a produção 
de vídeos que explicam assuntos complexos de forma simples, 
e (2) grupo do Design de Comunicação Educacional, equipe 
de profissionais de comunicação especializados em planejar e 
aplicar diferentes recursos de  comunicação para potencializar 
o aprendizado.
Essa rede colaborativa, proposta pela UNA-SUS, funciona por 
meio do intercâmbio de experiências, compartilhamento de 
material instrucional e cooperação para o desenvolvimento e a 
implementação de novas tecnologias educacionais em saúde. 
É uma rede compartilhada de apoio presencial ao processo 
de aprendizagem em serviço e intercâmbio de informações 
acadêmicas dos alunos para a certificação educacional 
compartilhada. 
Dessa forma é possível levar a cada trabalhador de saúde 
oportunidades de aprendizado, como material para 
autoinstrução, cursos livres e de atualização, cursos de 
aperfeiçoamento, especialização e até mesmo mestrados 
profissionais. O uso de técnicas de educação a distância 
minimiza a necessidade de deslocamento da cidade ou da 
região do trabalhador.
Mais uma vez, damos a você as boas vindas a esse curso, cuja 
organização, estrutura e funcionamento serão detalhados nos 
itens a seguir. 
A Coordenação
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OBJETIVOS E PERFIL PROFISSIONAL
O objetivo principal do Curso de Especialização em Saúde Materno-Infantil UNA-SUS/UFMA é qualificar profissionais 
de saúde inseridos no Sistema Único de Saúde (SUS), para 
atuarem na assistência materno-infantil, gerando, no exercício 
de sua prática, novas competências e posturas adequadas, 
com uma visão crítica sobre a realidade do trabalho em saúde 
e as necessidades sociais da população. 
Os objetivos específicos do curso estão pautados em capacitar 
os profissionais para: 
n  Desenvolver intervenções adequadas na assistência materno-
infantil, de acordo com os princípios da universalidade, da 
equidade e da integralidade da assistência; 
n Executar práticas assistenciais alicerçadas na concepção 
de vigilância da saúde, como uma resposta social organizada 
às situações de saúde, em todas as suas dimensões, através 
da combinação das estratégias de intervenção: promoção e 
prevenção da saúde na área materno-infantil; 
n   Prover conhecimentos que exercitem a aprendizagem para a 
resolução de problemas clínicos e sociais, enquadrados como 
prioritários para a redução da mortalidade materno-infantil; 
n   Expressar-se adequadamente através de registros científicos 
e técnicos. 
Dentro desse contexto, o perfil que pretendemos para 
os profissionais de saúde, ao terminarem este curso de 
especialização, é que estejam capacitados para atuar, articular 
e desenvolver ações em saúde na área Materno-Infantil, assim 
como para prestar assistência, dentro de suas competências, 




Para conquistar esse perfil profissional, você precisa estar 
envolvido com a proposta deste curso. Fique atento à estrutura 
do curso. É importante saber como funciona e o que você 
precisa fazer para acompanhar todas as atividades e conquistar 




O Curso de Especialização em Saúde Materno-Infantil possui 
uma carga horária de 390 horas, divididas em quatro eixos, e 
tem como referência teórica os manuais técnicos do Ministério 
da Saúde.
Os eixos são Conhecendo o curso e as políticas de saúde; 
Atenção à saúde materna; Atenção à saúde integral da 
criança; e Apoio ao trabalho de conclusão de curso. Cada eixo 
é constituído por módulos de aprendizagem. Cada módulo 
oferece conteúdos e atividades que asseguram a coerência 
teórico-metodológica necessária à qualificação profissional 
do discente, tendo por objetivo desenvolver as competências 
necessárias à sua formação como Especialista em Saúde 
Materno-Infantil. 
As atividades realizadas ao longo do curso deverão conduzir 
você a uma (nova) visão da realidade no seu entorno de atuação, 
ensejando o desenvolvimento de uma prática assistencial com 
qualidade.
Como forma de possibilitar uma construção gradual e 
progressiva do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), o módulo 
de apoio ao TCC será desenvolvido transversalmente – ou seja, 
ao longo do curso e em paralelo com outros módulos – e tratará 
da sistematização da metodologia de pesquisa, dando suporte 
às atividades que culminarão com a elaboração do Trabalho. 
Esse projeto pedagógico, associado à estrutura do curso, 
possibilita ao especializando um aprofundamento teórico, 
valoriza o conhecimento já constituído pelos profissionais e 
estimula a reflexão sobre a prática assistencial.
A seguir, você terá a descrição de cada um desses eixos e os 
módulos que os compõem.
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EIXO I – Conhecendo o curso e as políticas de saúde 
Neste eixo serão apresentados os princípios da EaD, o 
entendimento das diretrizes prioritárias do Ministério da Saúde 
e da organização da atenção pré-natal e puerperal do SUS, com 
destaque para a redução da mortalidade materna e infantil.
O EIXO I está organizado em dois módulos, perfazendo um 
total de 60 horas, assim constituídas: 
n  Módulo 1 - Introdução à Educação a Distância (30h) 
Apresenta os princípios da Educação a Distância de forma 
a provocar uma reflexão crítica sobre essa modalidade de 
educação; possibilita o desenvolvimento de habilidades no 
ambiente virtual de aprendizagem (AVA); 
n Módulo 2- Políticas Nacionais de Atenção Obstétrica, 
Neonatal e Atenção Integral da Saúde da Criança (30h) 
Promove o entendimento das diretrizes prioritárias do 
Ministério da Saúde e da organização da atenção pré-natal, 
neonatal, puerperal e atenção integral da saúde da criança 
do SUS, com destaque para a redução da mortalidade 
materna e infantil.
EIXO II – Atenção à saúde materna 
Neste eixo serão apresentados os principais temas envolvidos 
nas ações de prevenção a doenças e promoção da saúde 
materna, além do reconhecimento dos cuidados no pré-natal e 
dos padrões normais da evolução durante o puerpério.
O EIXO II está organizado em cinco módulos, perfazendo um 
total de 150 horas, assim constituídas: 
n Módulo 03 – Noções sobre os cuidados na atenção 
pré-natal. Planejamento Familiar e escolha do momento 
da gravidez; métodos contraceptivos; importância da 
vacinação contra rubéola na adolescência; diagnóstico da 
gravidez; noções sobre queixas clínicas mais frequentes na 
gravidez; noções sobre os cuidados em atenção pré-natal; 
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e reconhecimento das condições que podem representar 
fatores de risco para a gestação (30 horas).
n Módulo 04 – Cuidados no acompanhamento da gestante. 
Cuidados para as gestantes de baixo risco. Identificação 
de fatores de risco na gestação (diabetes, hipertensão 
arterial e pré-eclampsia, aborto e gravidez na adolescência). 
Cuidados em saúde bucal, avaliação do estado nutricional da 
gestante; orientação alimentar; prevenção na transmissão 
de doenças por animais de estimação (30 horas). 
n Módulo 05 – Noções sobre aspectos emocionais da 
gestante, da puérpera e da família; identificação de situações 
que necessitem de cuidados médicos; e  reconhecimento da 
violência doméstica à gestante (30 horas). 
n Módulo 06 - Noções básicas sobre acompanhamento 
pré-natal e puerpério. Cuidados em relação à imunização 
durante a gestação; abordagem sobre DST/Aids; cuidados 
na atividade sexual durante a gravidez; e noções sobre a 
evolução normal do puerpério (30 horas).
n  Módulo 07 – A gestação e as alterações fetais. Alterações
fetais morfológicas e/ou genéticas; malformações; cuidados 
nos tratamentos dentários (RX, uso de anestésicos etc.) e 
no uso de medicamentos e substâncias químicas durante a 
gravidez (30 horas).
EIXO III – Atenção à saúde integral da criança 
Neste eixo estão organizadas as principais diretrizes que devem 
ser seguidas no desenvolvimento de políticas de atenção à 
criança, que devem se nortear pela promoção da saúde integral 
da criança e pelo desenvolvimento das ações de prevenção de 
agravos e assistência que, para além da redução da mortalidade 
infantil, apontam para o compromisso de se prover qualidade 
de vida. 
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O EIXO III está organizado em quatro módulos, perfazendo um 
total de 150 horas, assim constituídas: 
n Módulo 08 - Aspectos sobre o desenvolvimento normal
do bebê e da criança. Desenvolvimento normal do bebê e 
da criança. (físico, neurológico, emocional, comportamental
e comunicacional); cuidados com a imunização (vacinação);
identificação precoce de alterações em recém-natos e 
bebês (testes de audição, visão etc.). Caderneta de Saúde 
da Criança, do MS (30h).
n Módulo 09 – Problemas mais comuns em recém-
nascidos, lactentes e na infância (45h).
n Módulo 10 – Nutrição infantil. Importância do aleitamento 
materno no desenvolvimento orofacial e na alimentação 
do bebê; segurança alimentar para crianças; condutas em 
crianças com fissuras ou fendas palatinas (45h).
n Módulo 11 – Noções sobre saúde bucal do bebê e 
da criança. Medidas preventivas e educativas; cárie; 
traumatismos etc. (30h).
Eixo IV – Apoio ao trabalho de conclusão de curso 
Este eixo terá seu conteúdo, sobre metodologia da pesquisa, 
distribuído ao longo do curso.
O EIXO IV está organizado em um módulo, perfazendo um total 
de 30 horas, assim constituídas: 
n Módulo 12 – Metodologia da pesquisa 
Fornece os elementos teóricos fundamentais para 
possibilitar o discernimento científico e capacitar o aluno 
para a elaboração adequada de um projeto de pesquisa, 
promovendo a difusão do conhecimento científico (30h).
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Trabalho de Conclusão de Curso
Como uma das formas obrigatórias de avaliação final, cada 
aluno deverá elaborar e apresentar um Trabalho de Conclusão 
de Curso (TCC). 
O TCC poderá ser elaborado no formato de monografia, 
trabalho científico para periódico ou Plano de Ação (Projeto de 
Intervenção) para seu município. Cada TCC deverá ser individual 
e presencial, conforme a Resolução CNE/CES Nº1, de 8 de 
junho de 2007, em seu Artigo 6, parágrafo único. 
Propomos que seu Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) se 
desenvolva perfeitamente articulado com a prática vivenciada 
por você e pela equipe na qual você está inserido, através de 
um projeto aplicado à sua instituição municipal ou estadual, 
tendo como subsídios os conteúdos estudados no Curso. 
Para tanto, traçamos como diretrizes gerais que o processo de 
construção dos TCC promova uma reflexão sobre a realidade 
de sua área de abrangência, que apresente indicadores de 
acompanhamento e avaliação das ações desenvolvidas e que 
proponha alternativas para a melhoria da assistência de sua 
comunidade. 
Como indicado acima, o Módulo 12 – Metodologia da Pesquisa, 
pertencente ao Eixo IV, na verdade acompanhará você durante 
todo o trajeto do curso, auxiliando a construção paulatina 
de seu TCC e articulando os estudos e atividades a serem 
desenvolvidas e sua prática localizada.
A apresentação e a defesa do TCC seguirão um cronograma a 
ser estabelecido pelas coordenações do curso. Na avaliação, 
serão considerados: 
a) a qualidade do TCC; 
b) o desempenho dos alunos na apresentação de seu 
trabalho e, 
c) o conhecimento demonstrado nas respostas dadas aos 
questionamentos dos professores. 
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Quadro Resumo
A dinâmica do curso se expressa na matriz apresentada no 
quadro I. 
Quadro I - Eixos e Módulos
EIXO I – Conhecendo o Curso e as Políticas de Saúde CCH CC
Módulo 1 - Introdução à Educação a Distância 30 2
Módulo 2 - Políticas Nacionais de Atenção Obstétrica, 
Neonatal e Atenção Integral da Saúde da Criança
30 2 
Total 60 4
EIXO II – Atenção à Saúde Materna CCH CC
Módulo 03 - Noções sobre os cuidados na atenção pré-natal 30 2
Módulo 04 - Cuidados no acompanhamento da gestante 30 2
Módulo 05 - Noções sobre aspectos emocionais da 
gestante e da puérpera.
30 2
Módulo 06 - Noções básicas sobre os principais exames 
laboratoriais em acompanhamento pré-natal e puerpério. 
30 2
Módulo 07 - A gestação e as alterações fetais.  30 2
Total 150 10
EIXO III – Atenção à Saúde Integral da Criança CCH CC
Módulo 08 - Aspectos sobre o desenvolvimento normal do 
bebê e da criança.
30 2
Módulo 09 - Problemas mais comuns em recém-nascidos, 
lactentes e na infância.
45 3
Módulo 10 - Nutrição infantil. 45 3
Módulo 11 - Noções sobre saúde bucal do bebê e da 
criança. 
30 2
Total Unidade 150 10
EIXO IV – Apoio ao Trabalho de Conclusão de Curso CCH CC
Módulo 12 – Metodologia da pesquisa 30 2





O planejamento do curso está pautado em uma avaliação contínua, estimulando os discentes a estudar de forma 
sistemática, com base em parte da matéria que se acredita deva 
ter sido aprendida em uma determinada unidade de tempo, 
evitando, desta forma, o acúmulo de estudo em determinadas 
datas. 
As provas ou os trabalhos serão desenvolvidos pelo estudante 
e corrigidos pelo docente/tutor, com a qualificação e as 
orientações pertinentes. Nas avaliações serão inseridas, em 
algumas situações, a opinião pessoal do estudante, quando as 
questões requererem reflexão e pesquisa em matérias diversas. 
A avaliação tem por função propiciar subsídios para tomadas de 
decisões quanto ao direcionamento das ações em determinado 
contexto educacional. Desse modo, a avaliação está vinculada 
a determinadas ações, inseridas em um processo dinâmico, 
objetivando a obtenção de uma compreensão crítica da 
realidade. 
Os seguintes critérios orientam o sistema de avaliação do curso:
n  a avaliação de cada disciplina será efetuada mediante provas 
presenciais obrigatórias em seu pólo de origem, podendo ainda 
somar-se a essa as notas obtidas por meio de trabalhos em 
grupo, relatórios de atividades e efetivação dos exercícios de 
autoavaliação;
n  a realização dos exercícios de autoavaliação em cada módulo, 
isto é, atividades e trabalhos propostos no corpo dos textos, é 
um aspecto essencial a ser cumprido no processo;
n o resultado final da avaliação será expresso por meio de 
conceitos, conforme Regulamento Geral dos Cursos de Pós-
Graduação Lato Sensu da Universidade Federal do Maranhão 
(Resolução nº 536/2007-CONSEPE), que recomenda: 
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n  será aprovado, portanto, nas disciplinas, o aluno que obtiver 
conceito final A, B ou C, ou seja, nota igual ou superior a 7,0 
(sete). 
n  o aluno que não atingir a nota ou conceito mínimo para a 
aprovação em cada disciplina receberá informações dos 
respectivos professores e tutores para proceder a recuperação. 
O aluno terá apenas uma possibilidade de recuperação, para 
realizar as avaliações e/ou trabalhos equivalentes. Depois 
disso, o aluno deverá recuperar novamente a disciplina em 
outros cursos similares, a serem promovidos pela UFMA;
n  ao término do curso, como parte integrante da avaliação, o 
especializando deverá apresentar presencialmente o Trabalho 
de Conclusão de Curso, devendo obter, no mínimo, conceito C 
para ser aprovado. O tema do Trabalho de Conclusão de Curso 
deverá contemplar, obrigatoriamente, aspectos inerentes aos 
objetivos do curso. 
O controle de frequência será realizado pelo Coordenador de Pólo 
em cada atividade presencial obrigatória de todos os módulos.
O título de Especialista em Saúde Materno-Infantil será 
fornecido ao aluno que: 
n obtiver 75% (setenta e cinco por cento) de frequência nos 
momentos presenciais obrigatórios de cada módulo/disciplina; 
n obtiver 70% (setenta por cento) de aproveitamento dos 
conteúdos ministrados, aferido em processo formal de 
avaliação; 
n apresentar e ter aprovada a Monografia ou TCC, conforme 
Resolução do Conselho Nacional de Educação nº 1, de 8 de 
junho de 2007.
A - Excelente .......... 10,0 - 9,0 
B - Bom .................. 8,9 - 8,0 
C - Suficiente .......... 7,9 - 7,0 
D - Insuficiente ....... Inferior a 7,0 
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DINÂMICA DE FUNCIONAMENTO
O conceito de EaD proposto pelo Ministério da Educação (MEC) indica uma modalidade de educação onde “a 
mediação didático-pedagógica ocorre através do emprego 
de tecnologias de informação e comunicação (TICs), com 
estudantes e professores em atividades realizadas em lugar e 
tempo diversos” (BRASIL, 2009).
A Educação a Distância facilita o acesso às oportunidades 
educacionais, emprega teorias inovadoras de ensino e 
aprendizagem, oferece materiais didáticos estimulantes, leva 
em consideração as necessidades dos especializandos, é mais 
econômica e não tem limite para o número de especializandos 
atendidos. 
Ou seja, a EaD amplia o acesso ao conhecimento. O uso de 
diversas mídias interativas, como o Ambiente Virtual de Ensino 
e Aprendizagem, torna viável o processo de aprendizagem, 
além de permitir que você estude e interaja com os seus 
colegas, professores e tutores, tanto em casa quanto no seu 
local de trabalho.
Um dos importantes recursos utilizados neste curso é o 
Ambiente Virtual de Aprendizagem. Nesse ambiente, você 
encontrará os conteúdos dos módulos disponibilizados em 
diferentes formatos, como textos, vídeos, animações etc., 
assim como atividades e ferramentas facilitadoras da interação 
com colegas e tutores. Além do ambiente, você também 
receberá DVD com diferentes conteúdos.
Com o intuito de atingir os objetivos, as turmas deste curso 
estarão organizadas conforme o número de especializandos 
das regionais da Secretaria de Saúde do Estado, de maneira 




Serão programados encontros presenciais obrigatórios para a 
realização de provas, organizados nos pólos regionais, cujas 
datas serão comunicadas e disponibilizadas no site com 
antecipação.
Os alunos poderão contar com os coordenadores de área, 
indicados em cada módulo de ensino, e com a Coordenação 
do Curso, que complementará as informações e dará o 
suporte necessário para o desenvolvimento das atividades 
programadas.
O acompanhamento das atividades e o desenvolvimento de 
cada aluno se dará pelo controle de acessos ao Ambiente 
Virtual de Aprendizagem e pela presença nos encontros. 
Para facilitar sua caminhada nessa jornada, deixamos algumas 
dicas para sua orientação;
n  defina um plano de estudos e administre as atividades 
propostas, adequando sua realização ao tempo que você 
possui para dedicar-se aos seus estudos; 
n  procure sempre associar a aprendizagem à sua prática 
diária; 
n  reflita e analise o que está sendo estudado, tendo certeza 
de que entendeu o que já foi visto antes de seguir em frente 
com o estudo de novos conteúdos. Leia, releia, pesquise, 
aprofunde-se!
n  participe ativamente de atividades em grupo e busque 
relacionar-se com colegas também informalmente, mesmo 
que somente a distância;
n  conte sempre com o apoio dos tutores, dos professores, 
dos coordenadores e de seus colegas: entre em contato 
sempre que precisar;
n  não deixe nenhum exercício pendente; todas as atividades 
propostas nos seus cursos são importantes.
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IMPORTANTE!
No Ambiente Virtual de Aprendizagem (www.eadunasus.
ufma.br), o aluno poderá verificar as competências 
esperadas, a dinâmica a ser empregada e a agenda 
de cada módulo com no mínimo uma semana de 
antecedência em relação à data de seu início.
Como você pode notar, estudar a distância envolve um alto grau 
de comprometimento consigo mesmo, com os seus propósitos 
e objetivos. Aprender a distância vai exigir de você um esforço 
contínuo para as conquistas de competências, que se traduzem 
em habilidades e qualidades e que, quando articuladas, tornam-
se fundamentais para o seu desenvolvimento profissional.
Temos certeza de que, seguindo essas dicas e dedicando-
se aos seus estudos, você terá uma prazerosa trajetória de 
aprendizagem e colaboração.
Além do aprendizado, este modelo educacional incentiva 
você a interagir com os demais colegas de estudo, tutores 
e professores, formando uma rede de colaboração. Trata-se 
de um dos poucos cursos em que você poderá ter acesso e 
“baixar” sequências do projeto Homem Virtual, da FMUSP, 
para entender rapidamente vários assuntos complexos, e ainda 
utilizar os mesmos materiais interativos para ensinar outros 
profissionais ou a população em geral. 
ATENÇÃO!
No início de cada eixo, o aluno receberá um DVD contendo 
vídeos educacionais. Os DVDs serão fornecidos em um 
formato que poderá  ser assistido em qualquer DVD player.




Caro especializando, concluímos aqui a nossa apresentação.
Você viu que o curso é oferecido na modalidade a distância e 
é fruto de uma parceria da Universidade Federal do Maranhão 
(UFMA) com a Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde 
(UNA-SUS) e com o Núcleo São Paulo do Programa Telessaúde 
Brasil, do Ministério da Saúde. 
Viu também que ele é destinado a profissionais de nível 
superior da área da saúde que estão desenvolvendo atividades 
de assistência no PSF/NASF ou são vinculados à assistência 
materno-infantil. 
Foi informado sobre a estrutura do curso, dividido em quatro 
eixos, cada um composto de vários módulos; sobre a forma 
de avaliação e sobre os requisitos para concluir com sucesso 
seu curso.
Esperamos que você tenha gostado de conhecer o seu curso 
e esteja curioso e motivado para iniciar o estudo dos módulos 
que se seguem. 
Acesse regularmente o site da UNA-SUS/UFMA para estar 
sempre em dia com as informações sobre o seu curso e sobre 
as ações da UFMA, da UNA-SUS e dos demais parceiros. 
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Rita da Graça Carvalhal Frazão Corrêa 
Enfermeira, graduada pela Universidade Federal do Maranhão 
– UFMA, Especialização em Enfermagem Obstetrícia e 
Obstetrícia Social e Mestrado em Ciências da Saúde pela 
UFMA. Atualmente é professor adjunto do Departamento 
de Enfermagem da Universidade Federal do Maranhão e 
doutoranda em Biotecnologia na área de concentração em 
Saúde. Tem experiência na área da Saúde da Mulher, com 
ênfase em Obstetrícia e Doenças Transmissíveis com ênfase 
em Hanseníase. Atuando principalmente nos seguintes 
temas: Hanseníase, Ciclo Grávido puerperal, Saúde do 
adolescente, Violência contra a mulher e Doenças sexualmente 
transmissíveis. 
Ana Emília Figueiredo de Oliveira 
Possui graduação em Odontologia pela Universidade Federal 
Fluminense (UFF), especialização em Radiologia Odontológica 
e Endodontia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), Mestrado e Doutorado em Radiologia Odontológica 
pela Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP) e 
Pós-Doutorado/Professora Visitante pela Universidade da 
Carolina do Norte (University of North Carolina at Chapel Hill/ 
USA). É professora Associada da Universidade Federal do 
Maranhão. Atua principalmente nos seguintes temas: modelos 
tridimensionais, cone-beam CT, repercussões das alterações 
bucais sobre a saúde da mulher, controle de qualidade 
radiográfico e prevenção das doenças cárie, periodontal e 
periodontite apical crônica. Foi coordenadora-geral do Curso 
de Especialização em Saúde da Família do HUUFMA/MS 
(2008/2009). É Docente/Membro do Colegiado do Programa 
de Pós-Graduação em Saúde Materno-Infantil da UFMA e 
Coordenadora da Universidade Aberta do SUS da UFMA.  
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Ademir da Rosa Martins 
Possui Doutorado em Informática na Educação pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul (2005), Mestrado em Ciências 
da Computação pela Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul (1985) e graduou-se em Processamento de Dados também 
pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (1981), além 
de possuir uma Especialização em Informática na Educação, 
pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (2002). É 
professor adjunto da Universidade Federal do Maranhão. Tem 
atuado junto ao Núcleo de Educação a Distância (NEAD/UFMA) 
principalmente com educação a distância, ambientes virtuais 
de aprendizagem, formação de professores, informática na 
educação, educação especial e groupware. 
Chao Lung Wen
Médico formado pela Faculdade de Medicina da USP, tem 
doutorado em Informática Médica e Livre Docência em 
Telemedicina. É professor da Universidade de São Paulo, Chefe 
da Disciplina de Telemedicina da FMUSP, coordenador do Núcleo 
de Telemedicina e Telessaúde do HCFMUSP, coordenador do 
Programa Telessaúde Brasil – Núcleo São Paulo e Presidente 
do Conselho Brasileiro de Telemedicina e Telessaúde (gestão 
2009-2012). É também professor responsável pelos seguintes 
projetos: Projeto Homem Virtual, Projeto Jovem Doutor e 
Design de Comunicação Educacional. Atualmente, é orientador 
em nível de mestrado e doutorado dos programas de pós-




Professor Titular da Disciplina de Odontopediatria do 
Departamento de Ortodontia e Odontopediatria da Faculdade de 
Odontologia da Universidade de São Paulo (FOUSP). Professor 
dos Cursos de Graduação e Pós-Graduação (Mestrado e 
Doutorado) em Odontopediatria da Faculdade de Odontologia 
da Universidade de São Paulo (FOUSP). Coordenador do 
Curso de Pós-Graduação em Ciências Odontológicas, área de 
Concentração em Odontopediatria, da Faculdade de Odontologia 
da Universidade de São Paulo (FOUSP). 
Ana Estela Haddad
Professora Doutora do Departamento de Ortodontia e 
Odontopediatria da FOUSP. Assessora do Ministro da Educação 
(2003-2005). Diretora de Gestão da Educação na Saúde da 
Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na Saúde do 
Ministério da Saúde. 
Rosângela Suetugo Chao
Possui graduação em Odontologia pela Organização 
Santamarense de Educação e Cultura (OSEC), atual UNISA. 
Desenvolve atividades de pesquisa em Teleodontologia pela 
Disciplina de Telemedicina da Faculdade de Medicina da USP 
(DTM-FMUSP), desde 2007. Atualmente, é responsável pela área 
do Centro de Inovação de Soluções para Teleodontologia da DTM-
FMUSP. É Professora Colaboradora e representante da Disciplina 
da Odontopediatria da FO-USP junto ao Programa de Telessaúde 
Brasil – Núcleo São Paulo. Participou no desenvolvimento do Kit 
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